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RESUMO 

 

Os cigarros eletrônicos estão sendo relacionados ao decaimento da saúde oral e ao 

desenvolvimento de doenças que afetam não só o sistema estomatognático, como 

também os sistemas respiratório e cardiovascular. Com o constante crescimento do 

número de usuários desses dispositivos, percebe-se a falta de conhecimento da 

população sobre os riscos em que estão sendo expostos com esse habito. Apesar dos 

estudos já existentes, ainda faltam pesquisas em todo o mundo sobre o assunto. O 

objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão de literatura no período de 5 anos, 

sobre o consumo dos cigarros eletrônicos, sua relação com o desenvolvimento de 

patologias bucais e consequente decaimento da saúde oral, relação com a Evali e 

comprometimento do sistema respiratório. A metodologia utilizada foi uma revisão de 

literatura, com dados advindos de artigos publicados, em português e inglês. 

Concluímos que o uso de cigarros eletrônicos está intimamente associado a diversas 

alterações não só na cavidade bucal, como também em outros sistemas fisiológicos 

do organismo. Ficou evidente e de suma importância a realização de estudos 

específicos sobre esse assunto que é relativamente recente, para melhor 

compreensão para que haja conscientização da população, e para que os cirurgiões 

dentistas possam reconhecer, prevenir e tratar doenças relacionadas ao uso desta 

modalidade de cigarro. 

 

Palavras-chave: Cigarro eletrônico. Evali. Saúde oral. Tabagismo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

Electronic cigarettes are being linked to the decline in oral health and the development 

of diseases that affect not only the stomatognathic system, but also the respiratory and 

cardiovascular systems. With the constant growth in the number of users of these 

devices, there is a lack of knowledge among the population about the risks to which 

they are being exposed through this habit. Despite existing studies, there is still a lack 

of research on the subject worldwide. The objective of this study was to conduct a 

literature review over a 5-year period on the use of electronic cigarettes, their 

relationship with the development of oral pathologies and consequent deterioration of 

oral health, their relationship with EVALI and their impairment of the respiratory system. 

The methodology used was a literature review, with data from published articles in 

Portuguese and English. We concluded that the use of electronic cigarettes is closely 

associated with several changes not only in the oral cavity, but also in other 

physiological systems of the body. It was evident and of utmost importance to conduct 

specific studies on this relatively recent subject to better understand, raise awareness 

among the population, and enable dentists to recognize, prevent and treat diseases 

related to the use of this type of cigarette. 

 

Key words: Electronic cigarette. Evali. Oral health. Smoking. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 SUMÁRIO 

  
 

1. INTRODUÇÃO ................................................................................................. 8 

2. HIPÓTESE ..................................................................................................... 11 

3. OBJETIVO ....................................................................................................  12 

4. JUSTIFICATIVA ............................................................................................. 13 

5. METODOLOGIA ............................................................................................ 14 

6.  DISCUSSÃO ................................................................................................... 15 

7. CONCLUSÃO .................................................................................................. 20 

        REFERÊNCIAS...................................................................................................21 

   

 

 

      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



8
 

1. INTRODUÇÃO 

 
ping; vape

tem crescido nos últimos anos, principalmente entre a população mais jovem. Esses 

cigarros eletrônicos prometem ser menos nocivos à saúde que os cigarros de papel, 

e oferecem variados aromas e sabores que causam encantamento nos jovens e 

tornam esse hábito uma nova tendência (DE SOUSA et al., 2023). 

Esses dispositivos apesar de terem sido inseridos no mercado como uma forma 

alternativa do tabagismo convencional, afirmando ser menos prejudicial à saúde, 

contém em sua composição uma ampla gama de produtos altamente tóxicos ao corpo 

humano, entre eles a nicotina (substância que pode gerar dependência física e 

psicológica no usuário), aromatizantes em propilenoglicol e glicina vegetal, alguns 

metais pesados como chumbo e estanho, além de outras substâncias cancerígenas 

como formaldeído e acetaldeído (SOUSA et al., 2023). 

Os cigarros eletrônicos funcionam por meio de baterias e possuem um sistema 

de aquecimento dos líquidos (chamados de e-líquidos) presentes na composição, que 

vaporizam produzindo aerossóis que são inalados pelos usuários (DE OLIVEIRA et 

al., 2022). Desde 2009 a comercialização e publicidade desses dispositivos é proibida 

no Brasil, devido a resolução nº 46, publicada pela Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária. O uso do mesmo é legalizado, exceto em locais e transportes públicos 

(MENEZES et al., 2021). 

Já existem evidências científicas que o uso dos cigarros eletrônicos está 

diretamente ligado ao surgimento de várias doenças respiratórias, gastrointestinais, 

orais, entre outras. Em relação ao trato respiratório, um estudo realizado em 2019 pela 

American Centers for Disease Control (CDC) relatou uma epidemia de uma patologia 

com diversos sintomas respiratórios associados ao cigarro eletrônico (DA SILVA et 

al., 2020). 

É provável que alguns componentes do cigarro eletrônico são os causadores 

da doença nomeada de Evali (Electronic Cigarette or Vaping Associated Lung Injury), 

que pode gerar sintomas respiratórios graves, como dor no peito, falta de ar, febre, 

náusea e vômito. Dentre os componentes presentes no e-liquido, destacou-se o 

acetato de vitamina E, encontrado em análises de alguns cartuchos dos CE, e esse 

componente pode ter efeitos tóxicos nos pulmões, como indutor de forte inflamação 

(DA SILVA et al., 2020). 
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A frequente exposição aos componentes desse tipo de cigarro induz um estado 

pró-inflamatório do trato respiratório, fragilizando o sistema imune das vias aéreas, e 

ainda pode induzir um estado proliferativo celular descontrolado, tendo como 

consequência a neoplasia do pulmão. A maioria dos casos de Evali relatados 

ocorreram em homens entre 19 e 27 anos e em casos mais graves houve evolução 

do quadro para insuficiência respiratória hipoxêmica e consequentemente uso de 

ventilação mecânica (DE OLIVEIRA et al., 2022). 

Nesse viés, no que se refere à saúde bucal, os cigarros eletrônicos podem 

gerar inflamações locais, liberação de citocinas pro-inflamatórias que podem causar 

patologias orais como a língua negra pilosa, xerostomia, melanose de fumante e 

candidíase hiperplásica (GARCIA et al., 2022). Já existem evidências científicas que 

suportam uma relação direta do uso do vapping com o desenvolvimento de doença 

periodontal e lesões cariosas (SOUSA et al., 2023). 

Em relação à saúde periodontal, usuários de cigarro possuem alterações como 

aumento de profundidade de sondagem, perda óssea, aumento do volume de fluido 

sulcular, dor e inchaço gengival persistente. Deve ser dada a devida importância a 

saúde periodontal, visto que o desequilíbrio gerado pode resultar também em 

complicações cardiovasculares com aumento da frequência cardíaca devido à rigidez 

arterial (SILVA et al., 2022). 

No Brasil e no mundo, o uso dos cigarros eletrônicos tem sido prevalente, 

devido ao fácil acesso e baixo custo. O uso desses dispositivos, juntamente com o 

uso do tabaco e bebidas alcoólicas, tem sido associado ao desenvolvimento do câncer 

bucal, patologia maligna altamente agressiva que se manifesta sobre a forma de 

feridas que não cicatrizam, manchas esbranquiçadas ou avermelhadas, sangramento 

sem causa, inchaços, caroços, e podem provocar mau hálito, dor na garganta, 

dificuldade para falar/engolir e perda de peso. O Carcinoma Epidermóide ou de 

Células Escamosas Oral dentre os cânceres bucais, é o mais prevalente (DE SOUSA 

et al., 2023). 

Além dessas patologias, também podem ocorrer lesões por explosão desses 

dispositivos eletrônicos, causado pelo superaquecimento da bateria. Dentre essas 

lesões podemos citar fratura e avulsão dentaria, queimadoras, úlcera, perfuração do 

palato, defeitos nos tecidos moles, hematomas entre outros (GARCIA et al., 2023). 
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A falta de uma regulamentação nacional em relação aos tipos de componentes 

presentes nos cigarros eletrônicos dificulta que se tenha uma precisão sobre todos os 

possíveis efeitos negativos (AVELAR et al., 2024). 

O presente trabalho teve como objetivo corroborar de forma clara e atualizada 

sobre os conhecimentos acumulados nos últimos 5 anos, acerca dos efeitos do cigarro 

eletrônico na injúria pulmonar (EVALI) e no decaimento da saúde oral, contribuindo 

para que cirurgiões dentistas, possam reconhecer, prevenir e tratar doenças 

relacionadas ao uso desta modalidade de cigarro. 
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2. HIPÓTESE 

 

Com a realização de estudos sobre o uso de cigarros eletrônicos e seus riscos, 

haverá maior conhecimento sobre o assunto pela classe odontológica e 

conscientização da população sobre os malefícios causados por esse hábito.  
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3. OBJETIVO 

 

Este trabalho tem como objetivo realizar uma revisão de literatura no período 

de 5 anos, sobre os efeitos do cigarro eletrônico na injúria pulmonar (EVALI) e no 

decaimento da saúde oral. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



13
 

4. JUSTIFICATIVA 

 

A realização do estudo, justifica-se devido ao aumento do número de usuários 

de cigarros eletrônicos. Esses dispositivos têm potencial causador de diversas 

doenças que podem comprometer todos os sistemas fisiológicos do corpo humano. 

Portanto, esse assunto deve ser estudado e divulgado, para levar conhecimento e 

conscientizar a classe odontológica e a população. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



14
 

5. METODOLOGIA 

 

O estudo teve um caráter bibliográfico, no qual foi realizada uma revisão da 

literatura desenvolvida seguindo as regras do estudo exploratório sobre a relação 

entre o uso de cigarros eletrônicos e o desenvolvimento da Evali e decaimento da 

saúde oral. Foi realizada uma revisão literária, método este, que por sua vez, 

proporciona a síntese de conhecimento, por meio de análise e organização das 

informações. 

Para tanto, foram usados dados secundários advindos de artigos publicados, 

em português e inglês nos últimos 5 anos, em base de dados como SCIELO Scientific 

Electronic e PUBMED. Foram selecionados 18 artigos, nos idiomas português e 

inglês. As palavras-chaves utilizadas foram: Saúde oral(Oral health), Cigarro 

eletrônico(Electronic cigarette); EVALI (EVALI) e Tabagismo (Smoking). 
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6. DISCUSSÃO  

 

 Também conhecidos como vape, os cigarros eletrônicos são dispositivos de 

distribuição de nicotina que surgiram no mercado em 2003, na China, como alternativa 

potencialmente menos prejudicial à saúde que os cigarros convencionais. Atualmente 

tornaram-se populares entre os jovens, devido às suas características atrativas, como 

diversos sabores, aromas e ausência de odor como dos cigarros tradicionais (DOS 

SANTOS et al., 2024).  

 Apesar de terem sido lançados no mercado com a ideia de serem mais seguros 

pela menor concentração de produtos nocivos na combustão, sabe-se que essa 

afirmação está incorreta pois existe a produção de outros compostos tóxicos (SOUZA 

et al., 2023).  

É notável a mudança no perfil dos fumantes. Nas décadas passadas, as 

pessoas geralmente adultas, consumiam cigarros tradicionais. Atualmente, com o 

surgimento de novas formas alternativas de consumo, como narguilés e sistemas 

eletrônicos de administração de nicotina (ENDS), mais especificamente os cigarros 

eletrônicos, esse perfil passou a ser de gerações mais jovens (CARVALHO et al., 

2022).  

A maioria dos usuários desses dispositivos são jovens do sexo masculino com 

faixa etária entre 15 a 24 anos. Isso pode ser explicado devido ao fato de que jovens 

geralmente buscam por novas experiências, influenciados pelos amigos, buscando 

formas de aceitação e demonstração de que atingiram a maturidade, mesmo que para 

isso precisem adquirir práticas prejudiciais à saúde (SOUZA et al., 2023). Os cigarros 

eletrônicos também são procurados por fumantes ou ex-fumantes de cigarro 

convencional e por pessoas que tem vontade de parar de fumar e de usar um produto 

aparentemente mais saudável (DE SOUZA et al., 2023). 

A venda de cigarros eletrônicos é proibida no Brasil com a Resolução de 

Diretoria Colegiada (RDC) 46/2009 da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(ANVISA), que desautoriza a comercialização e a propaganda desses dispositivos no 

país, porém sua aquisição ainda pode ser feita de maneira fácil por falta de 

fiscalização (SOUTO et al., 2022). 

Sobre a composição dos cigarros eletrônicos, não existe uma regulamentação 

internacional estabelecendo os componentes desse cigarro (AVELAR et al., 2024). Os 

modelos padrões são constituídos por uma bateria recarregável, um atomizador 
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(armazena o e-liquido) e um cartucho. O atomizador aquece e vaporiza a solução 

líquida, produzindo aerossóis que são inalados pelos usuários (DOS SANTOS et al., 

2024). 

Dentre os componentes do e-liquido, podemos destacar o propilenoglicol, 

glicerina vegetal, aromatizantes para conferir sabor, acetaldeído, formaldeído, metais 

pesados como chumbo e estanho (SILVA et al., 2023). 

Estudos mostram que diversas marcas têm em comum como substância 

umectante, o propilenoglicol e a glicerina vegetal. Em relação aos metais pesados, 

algumas marcas tem em comum substâncias como níquel e cobre, nanopartículas de 

níquel-cromo, cromoalumínio-ferro, cobre, prata, zinco, estanho, manganês. A grande 

diferença que pode ser encontrada em relação a composição dos cigarros eletrônicos 

está relacionada a porcentagem de nicotina presente, podendo ser encontrados 

  

(AVELAR et al., 2024). 

Com o avanço da tecnologia, novos modelos de cigarros eletrônicos têm 

surgido no mercado. Antes eram descartáveis e projetados para oferecer nicotina, e 

atualmente podem ser recarregáveis, permitindo fornecer também diferentes 

substâncias, como o tetra-hidrocanabinol (THC), um ingrediente psicoativo da 

maconha (SANTOS et al., 2021). 

Os malefícios dos cigarros eletrônicos ainda não são amplamente conhecidos 

por se tratar de um assunto relativamente recente, mas já existem estudos que 

demonstram a relação do uso do cigarro eletrônico com o risco do desenvolvimento 

de diversas doenças orais, além do possível acometimento a longo prazo de outros 

sistemas do organismo de seu usuário (JUNIOR et al., 2023). 

Em meio à crescente demanda por cigarros eletrônicos,  no ano de 2019 surgiu 

a EVALI (Lesão Pulmonar Associada ao Uso de Cigarro Eletrônico), uma síndrome 

com características clínicas graves, que pode levar à morte (SANTOS et al., 2021). 

Os cigarros eletrônicos têm sido associados ao aparecimento de diversas 

doenças capazes de afetar os diversos sistemas fisiológicos, dentre elas, a Evali tem 

sido motivo de grande preocupação para as autoridades de saúde. Essa doença trata-

se de uma síndrome pulmonar grave, descoberta em 2019 nos EUA, que já causou 

várias mortes em todo o mundo (KALININSKIY et al., 2019). 

Dentre os diversos sintomas associados à essa síndrome, são mais frequentes 

relatos de sintomas respiratórios iniciais (como falta de ar, tosse, hemoptise) e 
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sintomas gastrointestinais (como dor abdominal, náusea, vômito e diarreia) 

(WINNICKA et al., 2020). O paciente também pode desenvolver febre, calafrios e 

perda de peso, e em casos mais graves, falência respiratória hipoxêmica aguda 

(SANTOS et al., 2021). 

Nos EUA, desde junho de 2019, foram documentados milhares de casos de 

EVALI, sendo que em alguns desses casos houve relato de falência respiratória 

hipoxêmica aguda, sintoma gravíssimo que requer o uso de ventilação mecânica 

(KALININSKIY et al., 2019). 

 Pesquisadores em busca de determinar o que causa a EVALI analisaram o 

fluído dos vapings e constataram que na maioria dos produtos consumidos foi 

encontrado o Tetrahidrocanabinol (THC), além do acetato de vitamina E, componente 

que serve como espessante em produtos que contém THC e pode ter efeitos tóxicos 

nos pulmões. Esses componentes se tornaram o foco principal das investigações em 

andamento em todo o mundo (SANTOS et al., 2021). 

Entretanto, como ainda não se sabe ao certo a verdadeira causa dessa 

síndrome, é recomendado ao profissional de saúde que ao fazer a anamnese do 

paciente, avalie possíveis infecções concomitantes, achados clínicos e história 

médica, pois a presença de comorbidades como asma, obesidade e doenças 

cardíacas podem ser fatores de risco para o desenvolvimento da EVALI em usuários 

de cigarros eletrônicos (SOUTO et al., 2022). 

Para ajudar no diagnóstico, é indispensável realizar uma radiografia de tórax 

em todos os pacientes com histórico de uso de cigarros eletrônicos. Mediante 

consentimento do paciente, também é importante realizar teste toxicológico de urina, 

incluindo teste para THC. Além desses exames de imagens, a broncoscopia e a 

lavagem broncoalveolar (LBA) podem ser excelentes recursos afim de contribuir na 

investigação clínica e facilitar o correto diagnóstico (SANTOS et al., 2021). 

Achados radiográficos compatíveis com EVALI incluem infiltrados pulmonares 

em radiografia de tórax e caso seja necessário deve-se solicitar a tomografia 

computadorizada (TC) de tórax. Em alguns casos relatados dessa doença, identificou-

se na TC opacidades em vidro fosco bilaterais (SANTOS et al., 2021). 

Baseados em uma série de 12 casos clínicos de suspeita de EVALI, Santos e 

colaboradores em 2021, desenvolverem um protocolo com orientações quanto ao 

tratamento: Inicialmente faz-se a administração empírica de antibióticos, seguido de 

administração de corticoides sistêmico (metilpredinisolona 40mg 8h/8h). Em caso de 
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melhora, trocar o metilpredinisolona para prednisona por via oral, com redução da 

dose ao longo de duas semanas. Os pacientes relatados que sobreviveram ao EVALI 

têm em média 23 anos, e os que não conseguiram sobreviver tinham em média 45 

anos. Com o aumento da idade, aumenta também o risco de morte. Dentre os casos 

relatados nos EUA em 2019, 70% dos pacientes que vieram a óbito eram do sexo 

masculino (SANTOS et al., 2021). 

Em relação à saúde bucal, os cigarros eletrônicos estão sendo cada vez mais 

associados ao desenvolvimento de alterações na cavidade bucal. Eles podem causar 

um desequilíbrio na microbiota oral, já que esta está em contato direto com o vapor 

liberado do mecanismo de ação desses dispositivos (DOS SANTOS et al., 2024). 

Dentre os diversos tipos de alterações, podemos encontrar pacientes com 

lesões na mucosa oral como a estomatite nicotínica, língua pilosa negra e queilite 

angular, causadas pela onda de calor gerada durante a vaporização (PATRIOTA et 

al., 2024). É comum encontrar também lesões causadas por explosão do dispositivo, 

como fratura e avulsão dentaria, queimadoras, úlcera, perfuração do palato, defeitos 

nos tecidos moles, hematomas entre outros (GARCIA et al., 2023). 

Sobre a saúde periodontal, um desequilíbrio na microbiota oral pode 

desencadear um quadro de periodontite, doença inflamatória que leva a destruição 

dos tecidos de suporte dos dentes. Estudos mostram que os cigarros eletrônicos têm 

potencial de aumentar a profundidade de bolsa periodontal, perda de inserção clínica 

e perda óssea marginal. Isso ocorre devido a resposta inflamatória causada pela 

vaporização de substâncias químicas vindo da nicotina, aromatizantes entre outros 

(DE SOUZA et al., 2023). 

Além disso, algumas formulações dos cigarros eletrônicos por apresentarem 

compostos aromatizantes, podem ter potencial cariogênico, visto que o líquido 

presente na composição pode conter açúcar, que é um dos fatores desencadeadores 

de lesões cariosas. O e-liquido por ser altamente viscoso, ainda pode facilitar a 

aderência de Streptococos mutans ao esmalte dentário, pois desregula a homeostase 

bacteriana oral, causando disbiose suprimindo o crescimento de comensais (SOUSA 

et al., 2023).  

Entretanto, se faz necessário mais estudos sobre o potencial cariogênico dos 

cigarros eletrônicos, visto que a cárie é uma doença multifatorial e depende da 

desregulação dos processos de remineralização e desmineralização do esmalte 

dentário (AVELAR et al., 2024). 
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 Os cigarros eletrônicos também podem causar xerostomia, que se trata da 

redução ou ausência de saliva, e é um dos efeitos mais comuns relatados em usuários 

deste tipo de cigarro, e candidíase hiperplásica (SILVA et al., 2023). 

 É importante relatar a possível influência do cigarro eletrônico na formação 

cancerígena na cavidade bucal. Sabe-se que os componentes destes dispositivos 

possuem substâncias com propriedades carcinogênicas e potencialmente citotóxicas, 

como o formaldeído e acetaldeído, e essas substâncias quando associadas ao 

elevado consumo desses cigarros aumentam a bacteremia da cavidade bucal, 

desenvolvendo neoplasias orais, sendo o carcinoma de células escamosas o mais 

frequente. Esta patologia maligna é altamente agressiva, e manifesta sobre a forma 

de feridas que não cicatrizam, manchas esbranquiçadas ou avermelhadas, 

sangramento sem causa, inchaços, caroços, e podem provocar mau hálito, dor na 

garganta, dificuldade para falar/engolir e perda de peso (DE SOUSA et al., 2023). 

O vapor gerado pelo aquecimento dos líquidos e as substâncias químicas dos 

componentes do cigarro eletrônico, podem causar alterações a nível celular, gerando 

mutações genéticas e consequentemente aumentando as chances de 

desenvolvimento de lesões cancerígenas na cavidade bucal (DE SOUSA et al., 2023). 
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7. CONCLUSÃO 

 

O desenvolvimento do presente estudo possibilitou concluir que: 

 

 Os cigarros eletrônicos apesar de terem sido lançados como uma 

alternativa mais saudável ao tabagismo, prometendo ser menos 

prejudicial à saúde, podem causar diversos tipos de alterações 

fisiológicas, e o consumo do mesmo está crescendo principalmente 

entre a população mais jovem. 

 

 A EVALI é uma síndrome relativamente recente que tem gerado grande 

preocupação para as autoridades de saúde. Seu diagnóstico é difícil, 

sendo necessário realizar diversos tipos de exames. Pode causar desde 

sintomas mais brandos, à sintomas graves como falência respiratória 

hipoxêmica aguda, que faz necessário o uso de ventilação mecânica.  

 

 O calor gerado na vaporização dos cigarros eletrônicos pode causar 

problemas na saúde periodontal e desencadear também o 

desenvolvimento de lesões de cárie, devido à disbiose da microbiota 

oral. 

  
 O carcinoma de células escamosas é o mais prevalente na cavidade oral 

e o consumo de cigarros eletrônicos pode influenciar no 

desenvolvimento desta patologia, uma vez que além do vapor gerado 

pelo aquecimento desses dispositivos, seus componentes são 

considerados cancerígenos e podem causar alterações a nível celular.  
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